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“Eu sou o pão da vida, quem vem a mim, não terá mais fome e quem crê em mim não terá mais 

sede... Eu sou o pão vivo descido do céu...” (Jo 6,35-36.51). 
 

“Maria deve introduzir-me no mistério dos nossos altares e ornar a nossa alma com um amor 

esponsal e Eucarístico” (Venerável Madre Francisca Streitel - Escritos vários e documentos 

do início da congregação, Anotações Espirituais, 5).  
 
O lugar que nos pode ajudar a compreender melhor o significado da eucaristia, “cume e fonte” do 
caminho de todo crente e de testemunho do Evangelho de Jesus na nossa realidade 
contemporânea, é o TABERNÁCULO, presença viva do Senhor nosso Jesus Cristo. 
 
A nossa civilização tecnológica que está conquistando espaço e pensa em estabelecer-se em Marte 
é ao mesmo tempo assaltada por grandes perguntas:haverápão,vida para todosno futuro?Paraessas 
perguntas, podemos encontrar uma respostadiante de Jesusna Eucaristia. Através da investigação 
científica, conhecemos mais e maisa imensidãode Deus, masdiante da Eucaristiahá apenas 
umaresposta:a Presença RealdeJesusno altartodos os dias,renovao domde si mesmo.É necessário 
ficar em frente ao tabernáculo,para contemplar apresença VIVA do Senhor Jesus, Sua 
humanidade, a Sua Misericórdia,para retomaro nosso caminhode crentesde uma formarenovada,de 
adoradores,de testemunhas de Jesus, que continuamentedáa si mesmo. 
 
Comfidelidade eatitude de adoração, pedimos aMaria, Suae nossa Mãe,que nos ajude a 
seradoradores daEucaristia.Participamoscom Maria, daEucaristia, aprendamos tambéma tornar-
nosEucaristia, para tornar nossa vidaum hino deação de graças, louvor e bênção.Deste modo, a 
Eucaristia torna-separa nós um verdadeiro viáticoquea cada diavai acompanhare apoiar a 
nossacaminhada de fé.  
 
“Oh Virgem Maria, com o teu ‘SIM’ perfeito, transformastes a tuaenossa vida.Ensina-nos 

aadorar a Jesuscomuma adesão plena, como a tua adesão. Ajude-nos aentender que, 

comocristãos econsagrados, nossa fécrescena escuta, no silêncio e naAdoração. Que assim seja”. 
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